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Quantias, que

desaparece-

ram, sem. se

saber para

onde o sr. A-

ralla asman-

dou :

Dos canudos da sr.“

camara. . . . . . . . 28ãl92

' [los pescadores. . . . 9055000

De lenha durante

l886 . . . . .. 40885770

Valor de pinheiros

levados gratuita-

tamente da Estru-

mada para a casa,

em construcção,

do irmão do cx—vi-

cie-presidente da

Cantora, como se

vê de repetidas nl-

lirinaçocsdºumau-

tigo correspo rule n

to d'Ostu Villa pa-

ra O Jornal ([ª

Estarreja ...... S'lílàlllltl

132733269.

 

Sotnma o segue por-

que tudo iza—de vir a lu—

me.

womnmmrmv—omw—
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JUDICIARIA
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Uma das necessidades ur—

gentes para os magistrados é a

boa remuneração dos seus ser—

viços; é uma garantia da inde-

pendencia nas decisões, é indis—

pensavel para o seu viver-e pa-

ra manter a decoucia exigida

pelas suas posições. A commis-

são attendeu a istoe teve aimla

em vista, nos seus trabalhos.

um outro principio muito acei—

tavel e justo: estabelecer o mais

poSsivel a egualilade entre os

vencimentos dos magistrados na

mesma classe. Conseguio algu-

ma cousa, mas não cousegeio

 

Asslgnaturas

Anno. . . 46000 réis

Com estampilha, (anno). . ' 15200 réis

Numero avulso. &O réis
   

  

 

[ Semestre. 500 réis

tanto quanto era para desejar

n'uma reformªãg Larga como

a que se pretende fazer. Os or—

denados sobem, tras tira—sc-lhes

todos ou parte dos seus emolu-

mentos; de modo que, em ulti-

ma analyse, o ordenado tem

augmento à custa do proprio

magistrado; por uma parte se

lhes dá, por outra se lhes tira;

e o estado o administrador de

parte do producto dos seus tra—

balhos. Com esta diminuiçãode

emolumentos. diminue o incen-

tiro para o trabalho. Temos to—

do o respeito pela classe dama—

gistratura e pela forma digna

como desempenha as suas func-

çõcs, mas averdade é que os

emolumentos são essenciaes pa-

ra o rapido andamento dos pro-

cessos. Desde que, ao lim do

anno, & dill'erença seja peque-

na, quer trabalhem muito ou

trabalhem pouco, a morosidade

nos processos lia—de vir como

consaquencia. De forma que o

projecto, a nosso ver, não ob—

stante todos os loura'veis inten—

tos da ;(lillllllSSí—lo, não melho-

rou, n'este ponto, nem a situa-

! cão dos inngtstriulns, nom oser-

viçn. Prclbriznnos qucse fizesse

nfguni aueinento nos actuaes or-

denados e se conservasscm to-

dos os emolumentos.

Pelo que respeita ansjuizes

de l.ª instancia ha uma parte

do projecto (IUC é de grandes

vantagens e quedevmlar excel-

lentos resultados, se fºr levada

a rigor. llel'eriinos-nos à dispo-

sição do art.' 38 onde se decla-

ra que os juizes, nos sessenta

dia—: anteriores ao lixado para

transferencia geral, podem de-

clarar na secretaria da justiça

quaes as comarcas para que

pretendem ser transferidos e a

ordem porque as preferem. Ca-

da juiz sera transferido para a

comarca que requereu, não ha-

vendo outro que requeira; ha-

vendo—o prefer-ira o mais antigo

e assim se procederá com res-

peito às comarcas que os juizes

houverem declarado successiva—

mente pretender. Este systema

de transferencias () uma garan-

tia para o juiz; não havendo eu—

tro motivo de preferencia que

não seja a antiguidade, evita

aos magistrzulos muitos vexames

c muita dependencia de influen-

cias loc.-tes edo poder central.

Foi uma medida justissima

e muito acertada. Quizeramos

rel-a tambem applicada aos de—

legados do procurador regio.

Bem sabemos que são lugares

do commissão; mas pela natu—

reza das funcçõ'es, que desem—

penham, e para lhes dar con—

dicçoes de independencia, devia
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tambem estabelecer-se aseu res-

peito uma doutrina. similhante,

visto que tambem são transferi-

dos de seis em seis annos, in-

novação que nos parece muito

aceitavel. A rêspeito d'estes ma-

gistrados dão-se as mesmas cir-

cumstancias que levaram a esta-

belecer aquella providencia pa-

, ra os juizes.

Sobre os delegados pezam

sempre ou pretendem pezar as

influencias locaes; deu isto lo-

gar a que um espirituoso jorna-

lista lingisse, ha tempos, um te-

legramma de um centro politi-

tico da província exigindo do

ministerio um sino para a torre

e a transferencia do delegado.

Sob esta forma de chalaça. cx-

primio-se uma grande verdade.

Os delegados não encontram na

lei a independencia de que no-

cessitam

Convertido o projecto em

lei, hem-ão ainda na situação de

pedir ao influente politico Opta—

e“; ra. a_sua colloçaçãuºra

tendi? o delegado odever'de pe-

dir a applicacão da lei e tendo

o juiz de applicala, porque é

que aquello não ha-de ter as

mesmas garantias d'este ? por-

que é que ha.-de o delegado li-

car dependente e o juiz inde-

pendente, quando as magistra—

turas são paralellas e as respon—

sabilidadcs eguacs? Parece-nos,

pois. que arcspeitodas transfe-

rencias dos delegados se devia

estabelecer as mesmas regras

que a respeito das transferen-

cias dos juízes. Economicamen-

te, melhorou a situação dos do—

legados; foi pouco. muito pou-

co até, mas foi alguma cousa.

Parece—nos, porem, que peorou,

desde que se lhe estabeleceu a

concorrencia no acesso aos lo-

gares de juiz; isto será tratado

em outro logar. Achamos justa

a promoção dos delegados por

classes, ainda que a forma por-

que o projecto a regula pode

dar logar a reparos, que em lo-

gar proprio diremos. Tambem

reputamos boa a innoracão do

não poderem ser transferidos

senão para comarcas da mesma

classe; mas para que os delega-

dos podessem bem exercer as

suas fuucções, livre de todos os

attríctos e dependencias, devia

dar—se—lhes as mesmas garan—

tias de estabilidade, promoção

e transferencia. N'este projecto

parece estar dado o primeiro

passo para aseparação dasma-

gistraturas. como existe em ou—

tros paizcs; o magistrado do mi—

nisterio publico enconlrz na

propria carreira o accesso & lo—

gar-cs superiores e mais lucrati-

vos, sem aspirar àmagistratura

  

Annuncios e communicados,

Repetição. .

judicial. Dé—se mais um passo,

gpranta-se-lhes a independen-

cia ara o accesso, e o serwço

pub ico melhorará consideravel-

mente. O projecto, tal como es-

tá, embora melhore bastante a

actual situação, não nos parece

que de aos magistrados a con-

veniente independencia, quer

economicamente fallando, quer

emquanto às suas collocações.

Este jornal não nos permitte

desenvolver mais estas doutri-

nas, pela sua natureza e pelo

pouco espaço de que dispomos.

Mahª“ vv»—

ADMINISTRAÇÃO

MUNICIPAL

 

Continuamos na nossa: teem

muito palavriado e poucos fa—

ctos; enchem muitas columnas

para dizerem pouco. Pode ser

que tenham muito para expôr,

mªs“; mw;mas a

verdade é que nada dizem.

Vamos a ver os mantos factos

que citaram : um dªelles é os cen-

tos de mil reis que os vereado-

res deram aos correligionarios.

Já respondemos a issº no nu—

mero anterior e só temos a acres-

centar o seguinte: é innegavel

que estavam em divida os orde—

nados de alguns funccionarios;

por isso, ou o sr. Aralla tinha

verba votada para aquellas dcs-

paus e, não a applicando, foi

mau camaristn; ou não a tinha e,

n'esse cazo, foi mau camarista

não satisfazendo os encargos mu-

nicipaes. Escolham, porque pa-

ra nos é o mesmo.

Entretanto, n'este ponto, a

camara actual nada mais fez do

que reparar um erro dos arallis-

tas.

Repetimos——muito obrigados.

Todas as outras lerias, que

são exactamente aquellas de que

foi accusado o sr. Aralla, não

passam de accusaçõcs vagas; ci—

tcm factos; factos é que lhes pe-

dimos. Dizem que teem de espe—

rar para obter não sabemos o

que:, já lhes dissemos que esse

expediente não presta; mas visto

que querem esperar, temos de

fazeroutro tanto. Não havendo

accusztção não e' necessario. defe-

m. Para nos darem uma respos-

ta d'essas não valia a pena en—

cher tanto papel. Então ou se-

bem, ou nao sabem; se sabem,

digam sem perda de tempo; se

não sabem, tratem de outra vi—

da. Querem esperar pela irres—

ponsabilidade de alguma auctori-

dade que faça denuncias prepa—

radas e forjadas? os tribunaes

tambem se nzcram para esses.

 

Ora agora vamos à parte co—

mica da questão. Dissemos que

todos os defeitos (É“) e crimes (?)

da camara actual já tinham sido

imputados ao sr. Atalla. Sabem

' O que responderam? que RICH—

tiamos c tntrigavaml Mcntimng?

Pílula—João:

Os srs. assignantes teem o deseo

 

tinha. . 50 réis

25 réis

nto de 25 “|..

5.” ANNO

  

Então é falso que no ann'go

Ovarense, Campeão dos Provin-

cias e Jornal de Estarreja se ti—

zeram as mais crraves accusaçõcs

ao sr. Aralla? & jornaes exis—

tem ainda; negal-o é tolice. In-

trigamos? nos referimos—nos &

essas vern'nas tremendas; se nós

intrigamos é porque antes de

nós ouve alguem que intrigou.

Se intrinou porque tudo isso

eram calumnias. Logo, ou o que

se disse do sr. Atalla era calum-

nia ou não; se o era, esse forna-

lcco não tem auctoridade para in-

sultar a camara actual, porque

só reproduz as calumnias; se o

não era, esse jornaleco não tem

auctoridade para insultar a ca—

mara actual, porque representa

um partido cheio de vícios e criª

mes, expostos claramente no an—

tigo Ovarense, no Cainpeáo du

Províncias e no Jornal de Estar-

rcjm

E sobre isto nada mais & ne—

cessario. A' him entendam. ..

   

          

   

  

       

    

   

      

   

 

   

   

  

   

  

 

Podem não acreditar, ou ún-

gir que não acreditam, que o par—

tido continua unido. 0 futuro

lh'q_dirá.

 

Em quanto a porcaria, ue

despejam, ha-de ir um varre or

municipal com a pá e a vassou—

ra de giesta fazer a devida lim-'

peza e dar a merecida resposta.

%

Subscripção aberta na

redacção do OVA-

RENSE, para as vi-

otimas do incendio do

theatro Baquet, do

Porto.

Transporte. . 374650

-WW

DO OUTRO LADO.. .

(Cartas ao dr. Sá Fernanda!)

XXXVI

Meu amigo.

Ainda e por fim uma nota

importante para remate da mi.-

nha ultima carta. E já agora

este curioso apontamento, igno—

rado por muitos dos que teem ::

paciencia de ler-me, e esquecido

por quasi todos os restantes, se—

rzi como que um traço indelevel,

caracteristico d'uma ambição ar—

rojada, louca e to e, com o qual

algum immundo lutarcho PO“

derzi photographar perfeitamen—v

te esses heroes do destempero

invejoso c da imbecilidade titre-'

vida, que fazem da praç1 pu'ªli—

ca uma taberna e da taberna um

oraculo, dºonde ousam escalar &

reputação alheia, como já pre-

tenderam abafar nºurna nuvem

de lama uma senhora virtuosisf

sima, como é & ex.mª sr.ª D .:“. dee-r

' lina Azeredo, e um caval'i ivo-,

l bem acolhido c uma», o seu. ':— 

- ,,.__ .

 

 



  

do o paiz, como é o sr. dr. Pinto,

e uma filha modelo de filhas, es-

poza modelo de espozas e mãe

modelo de mães, como é a no-

bilissima companheira e consor—

'te do mesmo sr. dr. Pinto.

Quando, pois, algum estatua-

rio do est'rumc, que os pode ha—

“VCI" pela aberraçao da natureza

humana, quizer deixar consagra-

d na sombra do nosso tempo

e ora da humanidade, amemo—

ria tristemente ridicula dos su—

prccitados heroes, que commer-

Ceiam em casamentos como em

vinho e taberneiam a conscien-

cia, quando a tiveram, pelo pra-

to de lentilhas d'uma ambição

desnorteada, creada e opulenta—

da no monturo duma ignoran-

Cia charra, não deve esquecer-

se de profundar—lhes, afeicoan—

cio-lhes o vulto bestial, este tra-

ço frisante, com que a minha

penna, sibilantc como um chico-

te de aço, vae arrancal—os da en-

cruzilhada escusa do insulto ca—

nalha ara deival—os cair no ato-

leiro o esquecimento, onde ti—

carâo para sempre e instinctiva-

atente patinhando e chafurdan—

o . . .

Ha muitos annos em Valdi-

em, povoação que fica para a

anda de Lamego, nando José

de Pinho Branco e 050 de Pi—

nho Branco iam, parece que hon-

radamente, ganharmos sua vida,

moireiando de povo em povo pe-

las asperezas transmontanas, uma

familia, oriunda d'esta villa, con—

quistava, alma a palmo, pela

sua probi de cavalhei rosa e e-

lo seu trabalho afortunado e o-

nesto, uma excellente fama e uma

consideravel bemanença por a—

quelles sitios.

Fallava—se dos Fragateiros de

Valdigem, João e Francisco, Co-

mo de dois honrados negocian-

tes, dºuma generosidade prover—

bial e dºuma legitima fidalguia,

anba por um aturado trabalho

honroso e illustrado.

Eram os Fragateiros de Val-

digern e dizia-se tudo.

0 seu nome foi alastrando,

chegou ao Porto, estendeu-se

mais, consolidou-se a sua fama,

& sua influencia pullulou e fron—

dciou e Horcsceu e frnctit'icou

que ninguem dizia o nome de

ra ateiros sem o bemdizer.

ra acontece que os acima

citados José de Pinho Branco e

João de Pinho Branco, que com

estas resinosas e parodoxaes al-

cunhas firmavam os seus contra—

ctos, que nunca n'uma alavra

se assignavam d'ontro mo o, por—

que fossem remotamente aparen-

tados com os Fragateiros de Val-

digem e porque sonhassem que,

roubando a estes o appellido,

compravam consideração e sym-

pathia, cil-os que sorrateiramen-

te, destoadamente, foram intro-

duzindo entre as suas alcunhas

chatas o distincto e nobre appel-

lido de Fragateiros.

Mas como o habito não faz o

monie, assim teem andado enca-

rados a caça, como o burro da

abula disfarçado com a pelledo

leão, d'uma importancia que lhes

foge sempre, la cuidando parva—

mente que podem levantar poei—

ra sutiiciente para nos esquecer—

mos de que a honrada,, a pre-

bidade, o talento, e (plantas vir-

tudes eoroavam os ragateiros

de Valdigem, passaram intactas

e completas só e exclusivamente

para os Fragateiros de Villa No-

va de Gaia!

Mas, não conseguindo senão

illudir-se a si—mesmos, hão de

morrer impenitentes na sua asi-

nina teimosia, de modo que nem

eu, nem tu., meu bom amigo, que

te morderam no teu brioso cora—

ção, nemnenhumde nóstodos que

pisamos sensatamente, direita-

mente, soce adamente, a estrada

tradicional 0 legitimo bom—sen-

so, dando a cada um o que éde

cade um, não poderemos nunca

   

   

emparceiral-os com uma familia

tão illustre como é a dos Fraga—

teiros de Gaia.

A estes elles so roubaram o

appellido, e por tanto os adjecti-

vos com que os tenho espicassa—

do para este circo, obrigando-os

a divertir o publico com cabrio—

las doidas e outras habilidades,

não marcam senão estes ursos

inquietos, impacientes, roncando

da fome d'um bom casamento ou

d'uma posição rendosa, dos quaes

o povo ri compassivamente.

Ficam assim terminadas, e

creio que satisfactoriamente, as

explicações que do meu dever

entendi dar ao sr. Antonio Fer—

reira da Silva Eragateiro, a

quem muito preso e respeito,

como me subscrevo mais uma

vez

Teu amº do Coração

Ovar, junho de 1888.

SECÇAO NOTICIOSA

  

NOTICIAS DIVERSAS

Audienclas genes —

Terminaram já as audiencias ge—

mas do primeiro semestre, e po—

demos dizer que ellas nos deixa-

rain muito bem impressionados

petas decisões justas em geral do

jury, pela accusação, sem ret'olhos

mas Som faceiosismo, serena «: im-

parcial. do digno agente do ini-

nistcrio publico, e pelos relatorios

claramente traçados, muito corru-

ctos. calcandopeta justiça simples-

mente, do talentoso e integorrirnn

juiz.

Das audiencias do snbbado e

de terça-feira nada diremos. De-

mais os rcus foram absolvidos: Jo-

sé Calixto, de Vallcga, accusado

de crime de ferimentos e José

Francisco d'Oliveira Caloiro, accu-

sado do ter arrancado marcos. Não

havia provas claras e decisivas, ()

que levou () jury a não provar os

factos.

A audit-ncia doqnerta-feira. es-

sa sim. foi importantíssima. Já o

crime de que n'clla so tracton era

d'altissirua gravidade, mas a great

attraction foi a assonrhrosa dein.

za feita pelo notabitissimo juris-

consulto e um nos primeiros ad-

vogados do Porto, dr. Thomudo.

Lembram se ns nossos leitores

do que nós em lt de março dava-

mos cuntristados :! noticia de quo

Caetano Borges, 0 Caetaninho de

Villar, tomando-se de razões com

Joaquim Marques, o Vergas, lho

descarregam uma pancada na ca-

beça, causando-the a morte, horas

depois, pela fractura do craneo.

Pois foi d'este crime que se

tractou na audiencia de quarta-fei-

ra. () Ministerio Publico accusava

0 Caetaninho de crime de homi-

cidio involnutnrin, e por este ()

Caelum-nha, preso desde 3 de mar-

ço nas cadeias d'esta Villa, foi pro—

uinctado.

Foram os debates importantís-

simos, para assistir aos quaes uma

immonsa Onda de povo atulhara a

sala do tribunal, conmrirnindo-se,

quasi que se esmagando.

A's sete horas, pouco mais ou

menos, levantar-se. muito bem pos-

to na sua boca, o ittnstre delega-

do do Procurador Regio, e depois

d'um pequeno exordio em que ato-

luma a gravidade do crime e faz

resultar os defoitosdo ren, em que

faz destacar a importancia do cri.

me, acompanhado pela morte mys—

teriosa de Domingos Zarrco 6 ago-

ra petos acontecimentos graves,

realizados na madrugada o na noi-

te de S. João e ainda por outro

que na Estação d'esta Vitta se per-

petrara pouco antes de elle, dr.

delegado, começar a faltar, entra
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propriamente na accnsação, dus—

llando os esznagadorcs depoimen-

tos. um tanto contradictorios em

circunstancias accidentaos, diga—

mol-o em bom razão, das teste-

munhas nccusadoras, doada a evi-

dencia do crime ospadanava desem-

baraçadarnentc.

Por uma hora e mais. 8. Ex.'

orou rom energia e correcção, com

vivacidade e com talento.

Erguc-so depois o insigne ad—

vogado dc defcza. dr. Tlremurlo.

Chamado pola altissima fama do

seu talento, da qual goza por bom

titulo, S. Ex ' prendru a attenção,

por duas horasoimpletas, com uma

oração forense, como alguma que

o nosso tribunal, só de tempos a

tempos, por milagre talvez, ouvi:

maravilhado. Tem a phrase fluen-

te, mas expressiva, nervosa. bri-

lhante; vertiginosa mesmº), mas

muito cuidado, muito correcta.

muito viva. Não tem a rcthorim

superficial. batota, estoril; tem a

oratoria fecunda, masc-nta, palpi—

tante, que diz o ("[no quer e so o

que é preciso, irisando aqriellc du-

senrolar monotono de factos e cir-

curnstuucias com um ou outro epi-

sodio alegre, como girandolas do

riso que, rasgam na alma o piso

tngubre, que deixaria ctir n'etla a

triste fatalidade d'um homicidio.

Falta—nos espaço e falta-nos

competencia para dar ao menos

uma idea leve, approximada, dies—

so importante trabalho, em que

uma logica do ferro, bom traçmla,

bem conduzida, foi ajudada por uma

palavra quente, precisa, espelhou-

ta, vibrante, signiticativa.

Apr-nas recordarcmos que S.

Ex.“ referindo—se, nos rasgos da

sua eloquencia, ao proceder dos

iritrignistas infames que se entre-

teem a tocar a teia do descredito

da sua terra no tear poner) limpo

do grizctas de credito duvidoso,

disse que, sem querer introduzir-

so em politica, embora tivesse um

partido politico, o como tal respei—

tava os outros partidos prliticos

porque tambem queria ser respei—

tado, não se faltava lá fora em

Ovar, a não ser pela eleição d'um

deputado. Mura isto e passado o

tempo de eleições, essas noti-

cias alarmantes, calumntosas, es-

palhadas por um partido vencido

com o mau proposito do desacre-

ditar um partido vencedor, como

se fora isso uma legitima e t.:al

arma do combate, tinham lá fora

0 devido desprezo, pela fonte d'on-

de. tlniarn em canhões de lama e

pela maneira immunda como cor-

riam.

Tem 8. Ex.“ muitissima razão.

Fez depois S. Es.“ a critica da

argumentação da acrusação, desfa-

zendo aqui, atsonando acolá, com

montando, reconstruindo a verda-

do, depurando—a de episodios te-

trrcos omqno a envolvem o digno

Agente do Ministerio Publico, e,

por fim, alisando-so as modoruas

conquistas do direito de punir, pe-

lo muito que lhe tem prestado a

medicina legal, alcandorando se na

boa doutrina que hoje impera acer-

ca da criminalidade, 8. Ex.“ ter—

minou dizendo quo, se o facto se

dt,-sse, o que uãose provou, tinha

sido sem a intenção de matar, e

so perpetrar-a por um agente do-

minado por uma embriagar/. com

pinta.—o que muito o attenurrva.

Repticon o sr. rlr. Delegado e

treplicou () insigne defensor, de—

pois do qto, feito um clarissirno

e notavel relatorio pelo sr. Juiz. n

jnry, lidos os quesitos, decidiu que

o ren dera a pancada da qual r.:—

snltou a morte, mas sem intenção

de matar, estan lo embriagado mas

incompletainonte.

Foi então o reu condemnado a

6 annos de prisão cellular e na al-

ternativa a 9 annos de prisão maior

temporaria.

Eram duas horas da madru-

gada.

De delta—Esteve entre

nós, de visita a sua familia, o

nosso amigo, sr. João Cunha-,

  

que Manu,-l Neves e João Nunes

lhado Domingos da Fonseca Soa-

res, derxando—o em perigo de vida.

dor do Cºncelho, apesar de estar

de BI)]I), pois so enterrar-a n'essa

dein.

  

? i-itelligonto e digno escrivão do

juizo de Mafra, e irmão do sr.

dr. Cunha, o nosso presidente

da Camara.

Desordens—Ferimen-

tos graves—A proposito d'um

acontocunento lamentavel, já este

anno dissemos que o povo attri-

buia aos anuos bissextos muita.:

fatalidades. E se acreditassnmos em

superstições e preuruceitos, havia-

mos de continuar agora essa voz

do povo. De facto, na Comarca

d'oliveira (l'Azomois teem-so pra

ticado nos ultimos tempos rrirnos

repugnautissimos; na Feira ainda

ha pouco se foz um crime revol-

tante; em Lisboa um tal Custodio

assassina outro a semana passado

muito frinmanto, muito cobarde-

mente; e quamto esta noticia es-

crevemos, um novo odiega da Co-

vilhã queixa-so amargamente do

bastantes desordens travadas n'a—

quulla cidade. A praga é, portan-

ti, infelizmente geral. E o que nos

admira mais é que, sendo S. João

tão galhofzairo. nos dow: est". :un-

no nina seznann em que os crimes

so accuznntaram, sobr t-saznto d'or.-

tre ellos tres. dois dos quaes se

assignalavam pela sua gravidade.

Afora, poís, pequenas brigas,

como uma na ltibeira, por exem-

plo, entre um homem e uma mu-

lher, d'ondo aquella sao ferido na

testa,—(fraco sitio já agora depois

que o peixoto ahi foi marcado) —,

a outros do somerms imp )! tancia,

apenas referiromos as tres a quo

alturlimos.

A primeira foi ao desmanchar

do arraial de S. João. Socogada-

mente se dirigia pera sua casa,

acompanhado de sua mulher, o

nosso amigo Francisco Rodrigues

de Pinho, quando nos desorrteiros

quaesquor travado de razões com

companheiros d'aqunllo nosso ami

go lhes doscarregaram duas vai o—

tos pancadas na cabeça, dBiXZlnllllºtt

sem sentilos o em graus estado

de saude. Averiguuu-soqne os os—

pancadores foram Manuel Maria

Ferreira, crendo do Got-minha, em

Assões, Manual Lipes e Antonio

Lopes, lavradores, do S. Miguel,

o outros, dos quaes () primeiro foi

preso na manhã do dia de S. João.

O nosso amigo vao molho",

mts não pode considerar-se ainda

livro de perigo.

—A' noite do dia 21, ahi pe-

las 8 horas da noite, espalhava-sn

na Praça, n'esto grupo, n'aqnello,

de Vasconcellos tinham anova

Sabendo o, o sr. Administra-

tnrdu sua cunhada, esposa do nos-

so amigo sr. Manuel da Cunha,

saiu acompanhado do seu secreta-

rio e d'outros e prendeu os agres-

sores, fazendo—os recolher á ca—

t) ferido está tão grave, que

d'hora a hora se. espalha a hora fa—

tal do triste desenlace d'essa tra-

gedia de familia, pois Manuel Ne—

ves é cunhado e primo do ferido.

—-Por fun, no dia 27, pelas 3

horas da tarde, Manuel da Silva

Brandão, da Estação esptncara do-

veras José Maria Pereira, chefe do

cantonoiros, morador na Praça

d'csta Villa.

Tambem se acha preso o os

pancador.

Passameutos—Fallecen

no sabbado e sepultou-se no do-

mingo, %, a digna a charada

esposa do nosso amigo sr. Ma-

nuel da Cunha. Minado por um

doloroso sotirimento, vendo os-

coar-se-lhe a vida, onco a pou—

co, deixou na orp andado oito

crcanças, a mais volhadas quaes,

apezar da sua vivacidade, (: tam-

bem infelizmente doente para

poder desembaraçar tamente suh-

stituir sua boa mãe na adminis-

  

 

  

  

 

tração da casa e deixar no seu

para o tempo livre para gerir os

SHIS negocios.

Por isso esta morte feriu

profundamente o nosso amigo,

que viu quanto é sympathico em

toda a Villa pelos numerosissi-

mos amigos que () comprimen-

taram e que acompanharam o

ler-ctm até à ultima morada.

Muitos pczames sentidissi-

mos.

-- Falloceu tambem, uma

creaucita de dias, filha do sr.

Man: el Wenceslau, neta do sr.

Miguel Car—rolhas, e sobrinha

do sr. João Carrelhas, nossos

dedicados amigos.

Muitos pezarnes a todos.

Um malandro—Na quin—

tn-feira, à noite. foi preso () cida-

dão Manuel Aralta, perdão: 0 ai-

didão Manoel Port rira. Requisita-

ra esta prisão o sr. Administrador

do Alijó. o referido cidadão Ma-

nuel Matta,—ainda outra vez, per—

(taxi—Manuel Porteira fora pro-

nunciado por se ter evadido por

arrombamento das cadeias d'aquol-

ta villa, onde se achava preso por

vadiagem e outras peixotices.

Dizem-nos tambem que na noi-

te de quarta-faina, quando se pro-

cetlia à audiencia geral, de que

fallauros em outra noticia, se eu-

tretivera a apagar os candeeiros

qneilluminavam aescadaria que dà

para o tribunal e a fazer distur-

bios e outras arallices.

Oxalá que este passeio que me

dar, the ensino a não obedecer

mais a ordens de aratlrrs e peixo-

tos, que tão fnnestas the saem!

Doente— Acha—se bastan-

te incomrnodado () nosso amigo,

sr. dr. Marques Pires, dignissi—

mo alrhade de Vallega.

Desejamos-lhes promptas me«

the ras.

Noute de s. João —l'a—

rece-nos estar ainda a sentir o

cheiro_das alcachofras queimadas

e a ver subir pelo espaço, um os-

piraes azulados, o fumo d'aquellas

petalas. Esse fumo, que é como

que uma interrogação aos myste-

riosis Soros, que povoam n'cssa

nonto & atriiosphora, leva comsigo

& ansiedade de. um espirito. osci-

lando entrou florido de urna espa-

rauçzr e a sombra do uma destitu—

são. As fadas scismadorns t'ect .

them-o o quando não podem ven-

cer a dureza cruel do dons Desti-

no, choram urnas lagrimas chrys-

tzdinas, que são recebi-las [mtas 0

voltas das flores, como em formu—

sissimastuças. E' oorvalho. Quan-

do pela manhã o sol, que e, comi

disse Alexandre Herculano, () ini-

migo dos Sonhos do imaginar, ba-

nha as piaui-des, aquellas lagrimas

transparentes, oorvallro, vão pitt“.

der-se pela iuriitiarença da nature-

za e com ellas quantas ittusõasl

 

O sr. Aralta gozou muito no

noute de S. João. Fez uma foguei—

ra de cavacos à sua porta e seu—

tou-so nos degraus outoando na

musica propria: «

São João adormeceu,

deixou—me na solidão;

e assim ha muito tempo

passou o meu 8. João.

Orvalheiros, orvalhetros, orvalhotm

viva o rancho dos «moços- solteiros

Peta estrada caminhavam nta—

gremente grandes grupos para o

banho-santo; airosas raparigas, on-

sacadas, atiravam para o ar uma

cantigas cheias de vida. ao som da

viola ou doharmonio; para as tmn-

das do nascente estralojavam os

foguetes.

A lua surgia, por detraz dos

montes, a'umlargo circulo pratea-

 



   

do; a Estrumaila gemia mansainon-

te, agitada pelo vento. E o sr. A-

ralla, de maromha para a nuca,

batendo n'um guarda-sol, como

quem arranha uma viola, cantava

languidamente :

S'en agora adormecesse

nas escadas do collegio,

nandoja justica comigo

já não tinha privilegio.

Orvalheiros, orvalheiros, orvalheiro:

viva o rancho dos «moços- solteiros.

Depois, pousando o guarda-sol,

deu em saltir a fogueira.

Ora o pandego !

in

E deixando n'essa innocente

patuscada o ainda mais innocente

patusco servidor, devemos dizer

que a essa hora no arraial de S

João, medianamente concorrido e

razoavelmente illuminiido, a phi-

larmonica do sr. Valerio dobava o

seu excedente repertorio de boas

muzicas.

Foi uma festa muito regular,

com missa cantada, sermão, pro-

cissão e musica de arraial no dia.

o. Pedro—Foi um esplen-

dido nemato das [Belªs, no mez

de junho, a [esta de S. Pedro. 0

sitio presta-se a uma bonita illu-

minaçãoe os festeiros d'este annº,

compreliendendo isto, trac-taram

de nos apresentar uma surprelien—

dente illuminacão á giornn, caindo

em arcada lá do alto. ..

Muitos mastros, muitas bau-

deiras, excelleote musica, tudo nos

impressionou _agradavelmente. Tu-

do? não; que uma orvalhada im—

por-tuna, paciente, arreliadora, af-

fugentou os romeiros, na tarde de

sexta-feira.

Se não fosse a cliuva...Aht

mas a festa, ainda com rhuva, fiii

explendtila.

A cominissão deve estar satis-

feita.

iiiiiiiiiiíios

EDITAL

Antonio Pereira da Cunha e

Costa, Bacharel Formado em

Medicina pela Universidade

de Coimbra e Presidente da

Camara Municipal (l'Ovar:

  

Faço saber que, em virtude

da deliberação d'esta Camara,

ha de ir a lanço com a maior

uhlicidade na sala das sessões

'ella, pelas 10 horas da manhã.

do dia 15 do mer. de Julho, e

se arrematará definitivamente se

assim convier aos interesses do

municipio, o seguinte:

Lº—Toda & agulha dos pi-

nhaes muiiicipaes, com excepção

da parte designada o monte.

2 º—As hervas da praia do

Caes.

3 '——As liervas da praiado

Carregal.

[Lº—AS hcrvas da boccado

rio, a começar nas terras de

Joaquim Ferreira da Silva até:

ao lim.

As condições para a sobre-

dicta arrematação estarão pa—

tentes na secretaria d'esta Ca—

mara todos os dias a. contar da

data do presente edital até ao

acima aniiuiiciailo, onde pode-

rão ser examinados por quem

n'isso se interessar.

E para que chegue ao co-

nhecimento- do todos, mandei Ovar, 26 de Junho de 1888. termitentese hino.—'as.

       

    

    

   

     

    

   
 

  

passar este, e editado será

nos logares pu )licos do costume.

Secretaria da Camara Mu—

nicipal d'Ovar, 28 de Junho de

1888. E eu, Angelo Ferreira,

secretario interino, o liz escre-

ver e subscrevi.

O presidente,

Antonio Pereirada Cunha eCosta

CONCURSO

Perante a Camara Munici-

pal do Concelho d'Ovar, se acha

aberto concurso por espaço de

trinta dias a contar da segunda

publicação deste no Diario do

Game no, para o provimento das

seguintes escolas:

De ensino elementar para o

sexo masculino da [reguezia de

Vallega;

Dc ensino elementar para o

sexo masculino, instituída pelo

Padre Ferrer, na Rua dos La-

vradores, d'esta Villa;

De ensino elementar para o

sexo feminino da freguezia de

São Vicente de Pereira;

Cada uma com o ordenado

de 133000 rs. annnaes, in-

cluindo n'esta importancia as

gratificações legaes.

Camara Municipal d'Ovar

28 de junho de 1888.

O presidente,

Antonio Pereira da Cunha e Costa

ll'lARGENElilA

Mesas feitas a capricho,

Lavatorios e cadeiras,

Commodas muito elegantes,

Bons leitos e pcniqueiras:

 

Tudo bem feito e catita

Só 0 vendo o marceneiro

Joaquim Gomes da Silva,

E por bem pouco dinheiro.

Concerto e envernisa,

Coin esmero e promptidão

Faz tudo que lhe encommendem

Com a maior perfeição.

Álerta, pois meus freguczes

Toca, toca. aproveitar,

Vão a casa do Fan-aia.

() Joaquim procurar.

Rua da Praça

iO—OVAR—10

 

Agradecimento

Manuel Pereira Wenceslau,

Maria do Carmo dos Santos,

Miguel da Silva Carrelhas, Ma—

thilde dos Santos, João da Sil-

va Carrelhas, Antonio da Silva

Carrelhas, (ausente) e Manuel

da Silva Carrelhas Junior, agra-

decem a todas as pessoas que

se dignaraiii compriiiienial-os,

e assistiram ao funeral de sua

filha, neta e sobrinha Virginie,

protestam a todos a sua grati-

dão.

 

 

 

Todos os remedios que doom

indicados são altamente aincentra—

dos de maneira que sabem bara-

tos porque um vidro dura muito

tempo

i'liutns eathartlcas de

Ayer—O melhor purgativo sua

ve e inteiramente vegetal.

Vigor do cabello tile

Ayer—Impede que o cabello se

torne branco o restaura ao cabel-

lo grisallio a sua vitalidade e for-

mosura.

PERFEITO DESINFECTANTE

E PURIFICAN'I'E DE JEYES paaa

desinfectar casas e latrinas; tam-

bem é excedente para tirar gordu-

ra ou nodoas de roupa, limpar me

taes, e curar feridas.

Vende-se em todas as rinci.

paes pharmacies e drigai'ia : pre-

ço aio reis.

Os agentes James C&SSGlS:&

C.ª, rua do Mousinlio da Sil-

veira, 127, L' Porto dão as

formulas aºs srs. Facultativos

que as requisitarem.

        

    

  

   

   

  

   

     

    

  

  

  

  

Fr?

 

m;, . i '. ';Í * “ nisroma

DiNGLATERâª

GUIZOT

E recolhida por sua filha H",

dame de Witt

TRADYCÇÃO os

Agradecimento

Os abaixo assignados, na

impossibilidade de agradecerem

pessoalmente, a todos os pes-

soas, que os cumprimentaram,

por ocrasião do falleciinento de

sua inallograda esposa, irmã.

cunhada, tia e prima, usam d'es-

to meio, protestando a todas, a

sua eterna gratidão.

Ovar, 25 de junho de 1888.

Manuel de Oliveira da Cunha

Anna d'Oliveira Soares

Semeão Oliveira-da Cunha

Antonio Manuel da Costa e Pinho

José Pacheco Polonia

Bernardo da Silva Bonifacio

Manuel José Ferreira Coelho

Manuel Soares Pinto

Joaquim Soares Pinto

José Maria da Costa e Pinho

João Pacheco Polonia

José Pacheco Polonia Junior

João Ferreira Coelho

Francisco Ferreira Coelho

Manuel da Silva Bonifacio

Antonio Ferreira Marcellino

Joaquim dos Santos Sobreira

Joaquim José Valente

Francisco Lucas

José Manuel Romão

João Maria Romão.

Maximiano Lemos Junior.

Em Lisboa e Porto serão

distribuidos os fnsciculos quin—

zenalmente, mediante o pagi-

mento no acto da entrega do

100 reis por cada fascículo.

Nas demais terras do reino.

acresce a cada fascículo o por—

te do correio, custando por

isso lio rela.

Toda a correspondencia dl:

ve ser dirigida aos editores

LEMOS & C.“, Praça d'Alo—

rgia, tola—PORTO.

 

 

REGULAMENTO DA LEI

  

RECRUTAMENTO

Dos exercitos de terra e mar,

approvado por decreto de 29 de

dezembro de 1887.

  

  

linho Nutritivo ile Car

Uniro legalmente anetorisado pelo

governo, e pela junta de saude publica

de Portugal, documentos legalismo:

pelº/consul ger-ni do ln'iperic do Bra-

SERÃNDÃ

Vende-se uma nova, feita Com todos oo' respectivo.

 

, . .' . . :.il. E iiiuito'util na emivaleecença de modelos

de mºldura de Castanho, que todas as doenças; angmenta conside—

serve para serandartoda e qual- nvelmente as forças aos individuos 80 ,

uer ( "q“,-13,415» de riªreaes debilitados, e excita o appetite de um Preçº ' ««««« “ ª'

q .l .“ . ' “ , ' " ' modo extraordinaria Um calice d'esto

Dirigir a Jose Fernandes de vinho, na resenta um bom tlm. Acin—

Souza Villa —Rua da Motta— ªº ª "" ' ª" "ªº?” “m'ª“

ovim ' .
REGULAMENTO

DA

 

   
Contribuição de registro

DUAS CASAS

Quem quizer comprar duas

moradas de casas, umas altas e

outras baixas, na [lua de São

mugimsa

da pharmaria France

Becmlmidn como precioso all-

mto reparador e excvlleiiti- (onte!

morisliluintra esta Farinha. o vin's).

Cem as alterações feitas pet,-'

decreto de 22 de dezembro de 48:57

Comes respectivos

Bartholomeu, falle com a sr.ª legal;:wmmdwcmúadã « p'iwi'loªuzda modelo-

-. “ ,. ' , , ou evite ,o eeeueoquuige-

Rosa de Souza Junior. na rua ,,, ,,, ",um mº,, WMM, m Preço ......... 80 rets

da Praça, que as vende. o mais reconhecido provçito em pes-

ms delicia, idosas, nas -- pªdecem

& pciêo, em com-Alesanª! e qu“-

er u a, em crianças, mentem.

?m'éªªms debilitada. qulquor

" NP " "'.-

lequer il'estes Regulamen-

tos se reini-tte pelo correio franca

de porte a quem enviar a sua im=

portancia em estampilhas.

.- .— , .. 3 m A' livraria—Cruz Coutinho»—

N'ÉBA a oª“ rªfa Editora. nua dos Caldeireiros, (=?

, JAMES no.—Pomo.

Uniao legalmente nurtorisnilo pelc

Cons—emo de Saude Publica de Portu-

gal, ensaiado e npprovado nos hospi-

taes. Cada frasco está aconq entrada

de um impresso com as obscena-ec-

dos principaes medicos de Lisboa,

recon iecidas pelos consoles do Brazil.

: Depositos na principaee pharmacies.
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Ceremonias

Em que se expõe o modo (.

celebrar o sacrosanto

SACltIFIClO DA MISSA

ron UM sacenuore

|). C. ”. ll. .

Nova edição melhorado

  

Faz uma bebida deliciosa ad.

dieionaodo-lhe apenas agia e as-

sncar; é um excellente subtiuto de

limão e biiratissiino porque um

frasco dura muito tempo.

Tambem e muito util no tra-

etamento do Indigestão, Nervoso,

Dispepsia e dôr de cabeça. Preço

por frasco 600 reis, e por duzia

tem abatimento.

Peitoral de cereja de

Ayer—() remedio mais seguro

que ha para curar a Tosse, Itron-

cliite, Astiima e Tuberculos pul-

'DOI'Nll'OS.

Extracto composto de

salsaparriiha de Ayer—

l'ara piirilicar o sangue, limpar o

corpo e cura radical das escrofu-

los-

0 remedio de Ayer

contra as sezões—Fobres in-

GUIA DE CONVERSAÇÃO

—-EM— '

Portuguez, Iraneez, ll—

glez e allemão

POR

D. M. Ramsey Johnston

Approvada para () seminario do

Porto pelo ex." e rev."

sr. cardeal

Um volume lindamente cai—tunado

400 RÉIS

Vende-se na livraria editora

—CRUZ COUTINHO —— Rua

dos Caldeireiros, nº“ 18 o 20

—-PORTO ——

D. Américo Ferreira dos Santur

Silva

BlSPO DQ PORTO

“'Um .. . . 59903“.
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& %%ÉÉUMPIINHIII FIIBRIL SINGEB

Zamba de fazer uma grande baixa de preços

nas suas tão populares e acreditadas

MACHINAS PARA possa

És_-—.—vido ao grande augmento

ie fabricação que tem tido

a - m da; & rubricas que já possula, estabeleceu ulti-

ar..csaente uma grande fabrica em ulllmwle e que

todas reunidas fabricam para cima de

t'lllNTA MIL MACHINAS SEMANAES

IIIIIlE BAIXA DE PRECUS

Peçam o novo catalogo que se ha publicado

UNICO AGENTE EM OVAR

JOÃO SUCENA

OVAR
*.*-' [...—_

.t.:ÍJIÉSTO LUSO DA SILVA

FABULAS

ORIGINAES

 

"'n'-astrodas com 41 gravuras

E o retrato do auctor

íª. l":-”nl. prlmorosamenle

impresso em excel—

lenle papel

600 REIS

Livraria Minerva de Guilherme

'. “"el de Moraes & (l'—52, ltua

4- 30mjardim-—-52—POBTO.

 

_ TYPOGRAPHIA

—DO-

pVARENSE

ÚYÉÃR

N'esta typographia faz-se toda e qual-

quer obra pertencente à arte typographica

pelos preços de Coimbra.

 

 

RUA DA FONTE _ Nº 243

BLHETES DE VISITA

   

 

    

  

A PRES

D

500 REIS

rações

SEMANAES

ADINHEIHU com GRANDE DESCONTO
Chamamos a atlenção para a nossa machina do

Lançadeira Oseillante

A melhor que tem apparecido até hoje.

Não tem rival.

E' a rainha das maclnnas.

As maehinas SINGER são as que tem obtido os primeiros

premios em todas as exposições.

GARANTIA sousa E POSITIVA

COMPANHIA FABRIL SINGER

75 — RUA DE_JOSÉ ESTEVÃO _ 79

_ ”AVEIRO .-

HISTORIA

DA

IlIIl'OIUBÃI) PlllllllllUl'Zl [lll I820

lllustrada com magnlllv

cos relralns

Dos patriotas mais “lustres

d'aquella rep/ªdm

E dos homens mais notareis

do seculo XVIII

GRANDE EDIÇAO PATRIOTICA

Valiosos llrlmles a cada 11 <-

srgnante, wllSiSlÍlldO em & magni-

ticos Quadros CUHIpOSlUS e exe-

cutados por Professores distinctos

de Bellas Artes.

Os Brindes dislribuidosa ea-

da assignante vender-se-hão avul-

sos por 506000 reis.

A obra publica-senos fascículos,

sendo um por mez.

Cada fascículo, grande formato,

com 64 paginas custa apenas 240

reis sem mais despeza alguma.

  

mo codigo, publicada até hoje,

e reformas dos empregados ci-

vis, a Reorgaaisação do 'l'riliu—

nal de Contas, oBILL d'indem—

nidade, que altera algumas dis-

posições do mesmo codigo, 9

NOVA LEI DO RECRUTAMENTO

A

Tahella dos emolumentos xd-

ministrativos

E Um COPIOSO REPERTÓRIO

ALI'IIABETICO

Quarta edição

Preço—broeliado ...... 300 reis

Encadernado ... erO reis

Pelo correio franco de porte a

quem enviar a sua importancia em

estampillias.

A' livraria—Cruz Coutinho——

Editora. Rua dos Caldeireiros, 10

e ?O—Porto.

 

No imperio do Brazil cada Iasc-i—

culo 800 reis fracos.Fazem-se com perfeição e nitidez, pe- .

A obra () illustrada com nota-
NOVO METIIODO PRATICO

  

  

 

   

  

 

   

  

  

    

  

los preços seguintes: . - . . . . ',] RELOJOARIA U 500 vefoietiams em numero superior PARA APRENDER

_ n cento, o rtã . . . . i ª º

' ji GARAN'I [DA Mleio cento d , º bom 260 re,s Esta collecção de retratos, ra- A ler, escrever e lallar
já ' ' , ' ' ' ' rissima, Vende-selioje, tlllíllldO ap A LINGUA PRANCEZA
(J , . . . . ,.» ' .. .. . .

._-, 'ªs Rua dª Graça, 15 Cartão ordinaria, 300 ms 0 cento pªrem, Pºr 'º º 'º l'b'ªª'
A obra completa, que compre- pon

hende lr volumes grandes não li-

carà ao assignante por mais de

105000 reis fortes.

Está aberta a assignatura para

esta notavel edição na Livraria

Portuense de Lopes & C.'—- Edi—

tores.

Rua do Almada, lªn—Porto.

Recebem-se propostas para Cor-

respondentes em todo o paiz e no

estrangeiro.

Auto m'a da Cunha
Notas de expedição, papel bom a 120

JACOB BENSABAT
reis () cento.

Anotar do Met/iodo pratico

da lingua. z'nglezrz, que tem uma

acceítação geral

Farraía

_ Participa a todos os Papel ordinaria, a 100 reis o conto.

' ,“. seus amigos e freguezes,

, que arriba de abrir na “_

l'xa da Graça, perto do '

il'ill'iz, () seu nom les“-

nrlveimento, onde tem -

:gios nihilgiineira, de. ,

n;.ta e oiro, de meza e

'no, ..pn' ven-lo [) ir pro-

?o; lnorlicos, sendo O

,, ,mniuio preço dos de

gerrª 'rl';ll€l 1.550» reis;

,ª e que compõe toda a .

inundado de relogios e ,"

mixasdomuzina, alian- '

tis ::andntmlrm seu trabalho .
.A)

e.

 

Este novo Melªmdo de fl'anr'vz,

leva grande s; perioridade aos li-

vros precedentr s destinados no eu-

sino pratico da lingua frannvza.

Substitua vantajosamente o me-

thodu ()lleizllorff.

Faclnras, mappas, memoranduns. par—

ticipações de casamento, etiquetas, bilhetes

de loja, rolulos para garrafas, programmes,

ellitaes. e (lille-rentes trabalhos concernen-

tes á mesma arte.

*
,
3
,

.
.

('f'

  

 CODIGO ADMJMSTaarlvo ' "_|_ bmhm “,, ",.

APPHOVADO pon l—lncarleruaclo .. Boo rele

Decreto de 17 de Julho de 1886 "

Livraria Portuense de Lopes

& C.“, successores de Clavel &

C.ª—Editores, ME), Rua de Alma-

da, “23, PORTO.

Iºzizen'i-se com promptidão quaesqner im—

pressos que nos sejam eneonnnenr'alos pa—

ra fora.

 
Precedido do raspei-tivo relatorio

e com um :ippenrlice. (',onlenda

toda a legislação relativa ao mos—

NUTASUEEXPEUIEÃ

___—___.—

 

Pnra os srs. assígnanles faz—se () aha-

tmiento de 10 por º/(, em todas as suas en-

eonnnendas.
.ªnius para a OXpNIIÇÃÚ de

: . f-cg'wndeneia official, ven-

i—rse aqui.

Estão a venda n'es—

tra Redacção,

.

|
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á
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